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Teatro da

UFRJ (p.12)

Brasil, América Latina e Caribe apresentam
propostas ao Fórum Mundial de Ciência

Documentos foram apresentados em seminário na Uerj e serão entregues aos participantes do encontro que começa domingo

Megacidades, biodiversida-
de, integração dos países do
hemisfério sul e inclusão social
foram alguns dos temas desta-
cados pela presidente da Socie-
dade Brasileira para o Progres-
so da Ciência (SBPC), Helena
Nader, na apresentação do do-
cumento “Ciência para o desen-
volvimento sustentável global:

contribuição do Brasil”, durante
o Seminário Brasil - Ciência,
Desenvolvimento e Sustentabi-
lidade, realizado nos dias 21 e
22, na sede da Universidade do
Estado do Rio de Janeiro (Uerj).
O texto será entregue aos parti-
cipantes do 6° Fórum Mundial
de Ciência (FMC), que ocorre
de domingo (24) a quarta-feira

(27), no Rio de Janeiro, onde
membros de academias de ciên-
cias de 65 países reunir-se-ão
para discutir o papel da ciência
para o desenvolvimento global
e sustentável.

Também no seminário, o físi-
co Luiz Davidovich, diretor da
Academia Brasileira de Ciências
(ABC), apresentou a Declaração

da América Latina e Caribe. O
documento, que lança as bases
de um plano estratégico regional
para a resolução de problemas
comuns para as próximas déca-
das, aborda  várias questões co-
muns a esses países, como, por
exemplo, aumentar a sustentabi-
lidade, a inclusão social e o tra-
balho. (Páginas 6 e 7)

Rankings de universidades reforçam assimetrias
Todo ano, avaliações nacio-

nais de cursos universitários e
rankings internacionais de uni-
versidades são divulgados e fun-
cionam como uma espécie de
selo de qualidade. Muitos educa-
dores, no entanto, preocupam-
se com  o impacto dessas infor-
mações, as quais, segundo eles,
incentivam a evasão  e reforçam
as assimetrias no ensino superi-
or. Defendem a necessidade de
mais investimento público e apon-
tam a falta de autonomia finan-
ceira universitária, a falta de trans-
parência, infraestrutura deficitá-
ria, burocracia e baixa produção
científica como causas do mau
desempenho das universidades
nas avaliações. (Página 4)

Os desafios globais da ciência
vistos por especialistas

Ciência e os desafios globais foi o tema do debate mediado pelo
jornalista Luis Nassif na manhã do primeiro dia do Seminário Brasil
Ciência, Desenvolvimento e Sustentabilidade, realizado na Uerj. O
encontro, no dia 21, teve a participação de William James
Shuttleworth, da Universidade do Arizona; Indira Nath, do Instituto
Nacional de Patologia da Índia;  Sergio Rezende, da Universidade
Federal de Pernambuco (UFPE); Luiz Eugênio de Mello, da Vale,
e Jailson B. Andrade, da Universidade Federal da Bahia (UFBA). O
mediador distribuiu perguntas entre os participantes.

Sergio Rezende lembrou que no passado o conhecimento estava
concentrado nos grandes centros como Rio, São Paulo e Belo
Horizonte. (Página 7)

Governo quer banir mercúrio
O governo federal desenvolveu um plano de ação interministerial

para consolidar internamente as recomendações da Convenção
Minamata, que estabelece a eliminação gradual de mercúrio em
processos industriais e artesanais, e, paralelamente, cumprir com os
prazos estabelecidos do acordo. O Brasil assinou em outubro último
a proposta internacional, da Organização Mundial da Saúde (OMS),
que estabelece metas para banir o produto em até 15 anos.

Até o momento, estima-se que mais de 100 países tenham aderido
ao acordo, cuja validade, internamente, ainda depende da ratificação do
Congresso Nacional. O nome da convenção é uma alusão à cidade
japonesa que registrou, há cerca de 50 anos, o pior desastre ambien-
tal provocado pelo mercúrio. (Página 5)

Doenças fúngicas
Pela primeira vez, o Brasil

contará com um órgão específi-
co para lidar com problemas de
infecções causadas por fungos,
que respondem por 1,3 milhão
de mortes anuais no mundo. O
Fundo de Ação Global para In-
fecções Fúngicas (Gaffi, na sigla
em inglês) foi lançado  no último
dia 18, no anfiteatro Leitão da
Cunha, da Escola Paulista de
Medicina da Unifesp, em São
Paulo.  O Gaffi é uma Ong inter-
nacional. (Página 8)

Rede Nacional
de Biotecnologia
A Sociedade Brasileira de Bio-

tecnologia (SBBiotec) lançou, no
último dia 14, a Rede Brasileira de
Biotecnologia da área acadêmi-
ca, que reunirá, no mesmo siste-
ma eletrônico, todos os cursos de
pós-graduação em Biotecnolo-
gia do país.

A proposta é mapear todo o
setor acadêmico ligado a tal área,
como trabalhos de alunos em
laboratórios universitários, regis-
tros de patentes depositadas,
dentre outros. (Página 10)

Poucas & Boas
"Não é possível ter desenvolvimento
sustentável, enquanto tivermos pobre-
za extrema.", Jacob Palis. (Página 3)

Opinião
Paradoxos e a Universidade de São
Paulo, Hernan Chaimovich (Página 3)

Breves
Desenvolvida a barata ciborgue, um
bicho metade-inseto-metade robô.
(Página 11)

Agenda da Ciência
Mestrado em biotecnologia e monito-
ramento ambiental na UFSCar. Veja
outras oportunidades. (Página 11)

Livros e Revistas
Animais de Laboratório - Regula-
mentação Brasileira. (Página 11)

SBPC e FeSBE
divulgam manifesto

A SBPC e a FeSBE divulga-
ram manifesto, em que defen-
dem  o fim da experimentação
animal em testes cosméticos.  As
entidades salientam que o uso
de animais em pesquisas é es-
sencial para descobertas cientí-
ficas, com benefícios inques-
tionáveis para os humanos e
outros seres vivos. Vacinas, me-
dicamentos, desenvolvimento
de próteses e cirurgias são ape-
nas alguns exemplos dos bene-
fícios. (Página 2)
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Fique sócio da SBPC
Conheça os benefícios em se
tornar sócio da SBPC no site
<www.sbpcnet.org.br> ou en-
tre em contato pelo e-mail
<socios@sbpcnet.org.br>.

Valores das anuidades 2013:
• R$ 60: Graduandos, Pós-Gra-
duandos, Professores de ensino
médio e fundamental, sócios de
Sociedades Associadas à SBPC.
• R$ 110: Professores do ensino
superior e profissionais diversos.

SÓCIO: MANTENHA SEU
CADASTRO ATUALIZADO
Entre em contato com a Secretaria de
Sócios: <socios@sbpcnet.org.br>

SBPC - Sociedade Brasileira
para o Progresso da Ciência
R. Maria Antonia, 294 - 4º andar
CEP: 01222-010 - São Paulo/SP
Tel.: (11)3355-2130

JC E-Mail
Assine e receba diariamente. Cadas-
tre-se gratuitamente em <www.
jornaldaciencia.org.br/cadastro.jsp>.

ComCiência
Revista eletrônica de jornalismo ci-
entífico da SBPC-LabJor. Site:
<www.comciencia.br>.

Ciência e Cultura
Distribuição gratuita para sócios qui-
tes. Mais informações sobre venda e
assinatura, entre em contato:
socios@sbpcnet.org.br ou (11)
3355.2130.

ASSINE NOSSAS PUBLICAÇÕES

ASSINE TAMBÉM

Ciência Hoje
11 números: R$ 105,00. Desconto
para sócios quites da SBPC: R$55,00.
Fone: 0800-727-8999.

Ciência Hoje das Crianças
11 números: R$ 79,00. Desconto para
associados quites da SBPC: R$ 35,00.
Fone: 0800-727-8999.

Manifestação conjunta: SBPC e FeSBE defendem o
fim da experimentação animal em testes cosméticos

Manifesto assinado pelos presidentes das duas instituições foi divulgado no dia 8 de novembro

A Sociedade Brasileira para
o Progresso da Ciência (SBPC)
e a Federação de Sociedades
de Biologia Experimental
(FeSBE) divulgaram, no último
dia 8, manifesto, em que defen-
dem que o uso de animais em
pesquisas é essencial para des-
cobertas científicas, com benefí-
cios inquestionáveis para os hu-
manos e outros seres vivos. Va-
cinas, medicamentos, desenvol-
vimento de próteses e cirurgias,
terapias gênica e com células-
tronco são apenas alguns exem-

plos dos benefícios obtidos com
o uso de animais em pesquisas.

Apesar de ser impossível subs-
tituir por completo o uso de ani-
mais para pesquisa e testes de
medicamentos e vacinas, os pes-
quisadores brasileiros e do exte-
rior têm empenhado esforços para
reduzir seu número em estudos,
fazendo o planejamento racional
dos experimentos e substituin-
do-os por métodos validados
sempre que possível. O uso de
testes alternativos é uma reco-
mendação explícita da Lei Arouca

(Lei11794 de 2008, que regula-
menta o uso de animais para fins
científicos e didáticos no Brasil).

Em contrapartida, o uso de
animais para testes cosméticos
é menos essencial, e metodolo-
gias alternativas validadas po-
dem substituí-los para esse fim.

Desta forma, a SBPC e a
FeSBE informam ser favoráveis
à proibição da experimentação
animal em testes cosméticos no
Brasil. Veja abaixo a íntegra do
manifesto assinado pelos presi-
dentes das duas instituições.
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Poucas & BoasPoucas & BoasCiência semfronteiras, inovações semlimites
Maurício Antônio Lopes*

 
O programa Ciência sem

Fronteiras, concebido pelo Mi-
nistério de Ciência, Tecnologia
e Inovação e conduzido pelo
CNPq, quer ampliar a ação de
ciência e tecnologia e de inova-
ção do Brasil a partir da presen-
ça de nossos jovens no exterior.
Para isso está investindo no
aumento do intercâmbio científi-
co, entre as instituições de pes-
quisa do Brasil e de quase 30
países, gerando mobilidade in-
ternacional de nossos pesqui-
sadores e estudantes.

O programa é uma platafor-
ma de intercâmbio, em que se
integram várias maneiras de in-
teração entre a comunidade
científica nacional e internacio-
nal, mediante a concessão de
101 mil bolsas de estudos. Com
cerca de 26 mil delas, o CNPq
está fazendo o que faz desde
que foi criado, em 1950: mandar
jovens pesquisadores para os
principais centros de pós-gra-
duação dos países desenvolvi-
dos. Mas o impacto vai além.
Outras 11 mil bolsas vão ser
usadas com novos propósitos:
atrair jovens pesquisadores bra-
sileiros, já radicados no exteri-
or, para voltar e trabalhar no
Brasil; enviar pesquisadores
brasileiros para projetos de
desenvolvimento tecnológico e
inovação no exterior; e trazer
cientistas estrangeiros experi-
mentados para atuar como “pes-
quisadores visitantes especiais”
em nossas organizações de
pesquisas.

A grande ousadia, entretan-
to, está no módulo “Graduação
Sanduíche”: 64 mil estudantes
de graduação vêm sendo sele-
cionados e enviados a centros
universitários de todo o mundo
para fazer parte de sua gradua-
ção em sistemas educacionais
competitivos em termos de de-

senvolvimento tecnológico e ino-
vação. Os impactos desse in-
vestimento serão ainda maiores
porque, iniciados mais cedo, vão
ter ampliada exponencialmente
sua educação, com sua prová-
vel participação nos outros mó-
dulos já citados.

Dois anos passados e a exe-
cução do programa já é um su-
cesso. Glaucius Oliva, presiden-
te do CNPq, informa que no iní-
cio de outubro já haviam sido
selecionados quase 55 mil can-
didatos: ou seja, na metade do
prazo, 50% das metas cumpri-
das. Mais de 40 mil pesquisado-
res e estudantes já se encon-
tram nos países escolhidos, rea-
lizando o seu trabalho. Os de-
mais aguardam apenas o trâmi-
te da papelada.

Por experiência própria, nós,
da Embrapa, não temos dúvida
que também será um sucesso.
Nos anos 1970 e 1980, a
Embrapa enviou, para os princi-
pais centros de pós-graduação
do mundo, mais de quatro mil
pesquisadores de seus quadros,
dos institutos estaduais e das
universidades agrícolas, muitos
recém-saídos da graduação. O
resultado é conhecido. O Brasil
e sua agricultura tornaram-se
referências mundiais em pes-
quisa e inovação agrícola.

Aquele projeto nos ensinou
que a inovação dar-se-á em pelo
menos três dimensões. A inova-
ção tecnológica, a dimensão
mais óbvia e visível, será decor-
rência das outras duas dimen-
sões, a inovação pessoal e a
inovação institucional, essas
duas menos perceptíveis, mas
mais profundas e duradouras
em seus efeitos.

Imaginemos um jovem do
módulo “graduação sanduíche”.
Após meses de imersão numa
cultura diferente e, em vários
aspectos, contrastante com a
nossa, sofrerá uma aceleração

no seu processo de amadureci-
mento intelectual e profissional
e mudanças relevantes na sua
compreensão da realidade e no
seu juízo de valores. Terá no-
vas, diferentes e maiores ambi-
ções de realização científica e
tecnológica.

Ele alcançará a proficiência
em um segundo idioma, o que
vai lhe permitir explicitar-se me-
lhor ante outros estudantes e
pesquisadores internacionais e
ser avaliado por eles. Muitos vão
se articular e ser “adotados” por
mentores e lideranças científi-
cas internacionais, integrarão
redes de pesquisa, serão convi-
dados para os programas de
mestrado e doutorado e, haven-
do condições, talvez trabalhem
nessas universidades.

A maioria voltará para nos-
sas universidades, organiza-
ções de pesquisa e empresas
privadas de base tecnológica. A
cada retorno, nesse ciclo de for-
mação científica, suas habilida-
des, conexões internacionais e
ambições expandidas fomenta-
rão a revolução institucional
necessária para que toda a ca-
deia produtiva de ciência e tec-
nologia do Brasil multiplique a
sua competitividade e capaci-
dade de inovação.

Os benefícios são inimaginá-
veis. Se, no passado, apenas
quatro mil jovens, centrados nas
ciências agrárias e áreas corre-
latas, engendraram a revolução
agrícola tropical que o mundo
aplaude, não é possível estabe-
lecer limites para o que farão
100 mil jovens dedicados a cer-
ca de 20 áreas do conhecimen-
to, todas elas sabidamente “por-
tadoras de futuro”. É o que tere-
mos: inovações sem limites.

 
*Maurício Antônio Lopes é pre-
sidente da Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa)

HelenaNader será condecoradapelaMarinhadoBrasil
Presidente da SBPC receberá a Medalha Mérito Tamandaré em cerimônia no dia 13 de dezembro

A presidente da Sociedade
Brasileira para o Progresso da
Ciência (SBPC), Helena Nader,
vai receber a Medalha Mérito Ta-

mandaré, concedida pelo Co-
mandante da Marinha Liseo Zam-
pronio, após proposta do Conse-
lho da Ordem do Mérito Naval.

A condecoração foi criada
para agraciar as autoridades,
instituições e personalidades
civis e militares, brasileiras e
estrangeiras que tenham de al-
guma forma prestado relevan-
tes serviços na divulgação ou
no fortalecimento das tradições
navais da Marinha do Brasil,
honrando seus feitos ou real-
çando seus vultos históricos.

A cerimônia de entrega será
realizada no dia 13 de dezem-
bro deste ano, às 10h30min,
no transcurso da comemora-
ção do Dia do Marinheiro, na
sede do Comando do 8° Distri-
to Naval, na cidade de São
Paulo.

Pobreza - "Não é possível ter
desenvolvimento sustentável, en-
quanto tivermos pobreza extrema."

Jacob Palis, em coletiva de
imprensa sobre o FMC (19/11).

Parceria e inovação - "OBrasil
foi um dos primeiros países a tornar
o acesso à saúde um direito constitu-
cional e a garantir ampla cobertura
vacinala todaasuapopulação infantil
e tratamento de HIV/Aids a todos os
cidadãos portadores do vírus. Como
atende mais de 145 milhões de pesso-
as, o sistema de saúde brasileiro é
uma sólida plataforma para a intro-
dução de inovações em escala que
sejam transformadoras para os brasi-
leiros e que possam ser replicadas em
outros países."

Carlos Augusto Grabois
Gadelha e Trevor Mundel, no
artigo "Inovação brasileira, im-
pacto global" publicado na Folha
(12/11).

Marco Civil - "Não define mo-
delos de negócios. Não está claro se a
neutralidade da rede comporta tam-
bém a venda de produtos com quali-
dade e preços diferentes � indepen-
dentemente do tipo do conteúdo, mas
em razão do volume de dados
acessados. Esse é o ponto. Ocorre que
muitos no governo não sabem como
tratar o tema quando apresentado
dessa forma."

Fernando Rodrigues, no arti-
go "Quem paga a neutralidade",
publicado na Folha (13/11),

Cultura - "A pobreza da vida
explica muito do comportamento
cultural. Só será enriquecida pela
educação.Uma ideiadesgastada,mas
cuja força está em sua atualidade e
pertinência, como um refrão de can-
ção popular."

Paula Cesarino Costa no arti-
go "A cultura e o óbvio", publica-
do na Folha. (14/11)

Segurança - "A proteção do ci-
berespaço contra ataques cibernéti-
cos e espionagem é hoje uma priori-
dade estratégica dos países desenvol-
vidos e em desenvolvimento. E um
dos modernos desafios do século 21."

Virgilio A. F. Almeida, no ar-
tigo"OpapeldaC&Tnaseguran-
ça cibernética", publicado no
Estadão (13/11)

Instituto Royal - "Émuito duro
ouvir pessoas sem um mínimo de
conhecimento científico e capacidade
técnica opinando sobre pesquisas e
teses de mestrado que um leigo não
conseguiria entender completamen-
te (...). Além disso, precisamos convi-
ver com nossos dados pessoais sendo
divulgados na internet, além de ame-
aças, públicas e anônimas, à nossa
integridade física."

Silvia Ortiz e João Antonio
Pêgas Henriques, no artigo "A
ciência em perigo", publicado na
Folha (10/11).
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Rankings de universidades reforçam assimetrias
Educadores criticam esse tipo de avaliação e sustentam que a comparação entre as instituições pode prejudicar o ensino superior

Edna Ferreira

Todo ano, avaliações nacio-
nais de cursos universitários e
rankings internacionais de uni-
versidades são divulgados e fun-
cionam como uma espécie de
selo de qualidade para institui-
ções que se dedicam ao ensino
superior. Muitos educadores, no
entanto, criticam tais avaliações,
com a preocupação de que o
impacto dessas informações pos-
sa incentivar a evasão universi-
tária e reforçar ainda mais as
assimetrias no ensino superior.

Eles defendem a necessida-
de de mais investimento público
e revelam que a falta de autono-
mia financeira universitária, falta
de transparência, infraestrutura
deficitária, burocracia e baixa
produção científica estariam en-
tre as principais causas do mau
desempenho das universidades
brasileiras nas avaliações.

Para Jesualdo Farias, presi-
dente da Associação Nacional
dos Dirigentes das Instituições
de Ensino Superior (Andifes) e
reitor da Universidade Federal
do Ceará (UFC), os rankings não
são válidos, pois é difícil avaliar
instituições com culturas e matu-
ridades diferentes. “No Brasil, a
maioria das universidades é
muito jovem e, ainda não tem
autonomia para avançar em
questões específicas. Não se
pode comparar a produção das
universidades estaduais paulis-
tas, por exemplo, com as mais
jovens universidades federais,
na sua maioria situadas em regi-
ões de difícil atratividade para
pesquisadores mais qualifica-
dos e, ainda, com infraestrutura
em consolidação”, afirma. Ainda
segundo Farias, a pesquisa e
pós-graduação têm sido fatores
decisivos para atrair pesquisa-
dores e estudantes para as uni-
versidades situadas em regiões
fora do eixo centro-sul do país.
“No Brasil, apesar dos avanços,
ainda há uma forte concentra-
ção de cursos de doutorado no
sul e sudeste”, reforça.

Na opinião do presidente da
Andifes, a prática dos rankings
ajuda na formatação de um mapa
das assimetrias do ensino supe-
rior. “A cada publicação de um
ranking, repete-se praticamente
a situação da publicação anteri-
or. Felizmente, quando estes
rankings levam em considera-
ção as avaliações nacionais do
Inep (Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira) e da Capes (Co-
ordenação de Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior),
as assimetrias são reduzidas,
porque houve investimentos
importantes no âmbito dos pro-

gramas de expansão e do Reuni
(Programa de Apoio ao Plano de
Reestruturação e Expansão das
Universidades Federais)”, expli-
ca Farias. No entanto, ele alerta
que para eliminar as assimetrias
é importante a definição de um
programa de governo.

No topo das listas não há uma
grande rotatividade. Segundo
Farias, para que as pequenas
universidades cresçam e apare-
çam é preciso investimento pú-
blico. “É difícil uma grande uni-
versidade, que alcançou níveis
de excelência nacional e inter-
nacional, cair em qualquer
ranking. O financiamento para
as universidades pequenas e
ainda não consolidadas, para
que se capacitem e possam con-
correr com as grandes universi-
dades, ainda não é satisfatório”,
avalia, acrescentando que é pre-
ciso mais investimento público
para que elas se consolidem e
consigam atrair investimentos
privados. “Como tem ocorrido nas
grandes universidades brasilei-
ras”, compara.

SBPC - Recentemente, o jornal
Folha de São Paulo realizou e
divulgou o RUF – Ranking Uni-
versitário da Folha. Na avalia-
ção cinco aspectos foram anali-
sados: ensino, inserção no mer-
cado de trabalho, pesquisa, in-
ternacionalização e inovação.
Os resultados motivaram a
SBPC a encaminhar, no mês
passado, carta à Câmara dos
Deputados,  propondo que o
Congresso Nacional realize um
seminário para discutir a avalia-
ção e a análise dos indicadores
de qualidade do ensino superior.

Para a professora Maria Celia
Pires Costa, da Universidade
Estadual do Maranhão (Uema),
que atuou como secretária re-
gional, conselheira e diretora da
SBPC, a iniciativa do RUF é vá-

lida e representa um esforço da
imprensa para avaliar as univer-
sidades brasileiras. No entanto,
de acordo com ela, é importante
se debater o chamado “efeito
ranking”, que acaba reforçando
sempre as mesmas universida-
des no topo das listas. “O MEC
deveria incentivar essa discus-
são, em parceria com a SBPC e
a ABC (Academia Brasileira de
Ciências). Essa força transfor-
madora tem sido deixada de
lado, e o que temos visto são as
manifestações públicas dos jo-
vens extravasando todo o seu
descontentamento, sem que a
sociedade os ouça”, relata.

No ranking da Folha, a Uema
foi avaliada como a 7ª pior uni-
versidade pública do Brasil. Se-
gundo a professora, a notícia
repercutiu nos jornais locais,
blogs, rádios e na Assembleia
Legislativa local. O que preocu-
pa a ex-diretora da SBPC é o
impacto dessa informação nos
jovens. “O mais doloroso é que
isso atinge frontalmente os alu-
nos, atiçando o fantasma da eva-
são na nossa universidade, pois
eles começam a se questionar:
'Vale a pena continuar na
Uema?'”, diz. Maria Celia apon-
ta algumas causas pelo mau de-
sempenho no RUF, entre elas
falta de autonomia financeira,
falta de transparência, infraes-
trutura deficitária, burocracia e
baixa produção científica. A so-
lução, segundo ela, é responsa-
bilidade de todos que constitu-
em a Uema, mas não é tarefa
exclusiva da instituição. “É pre-
ciso transformar a avaliação em
um motor de discussão e da
busca de superação desse pro-
blema em todos os órgãos e
colegiados da universidade.
Cabe também ao poder público
e à sociedade civil, por meio de
suas instituições, integrarem-se
nesse debate", afirma.

De acordo com a educadora,
ainda faltam pontos a serem
abordados no RUF e em outros
rankings. “Gostaria de ver, por
exemplo, uma avaliação de
como os conhecimentos gera-
dos nas universidades têm con-
tribuído efetivamente para pro-
duzir emprego, renda e qualida-
de de vida para pequenos pro-
dutores ligados a nossa rica bio-
diversidade”, sugere.

Outro questionamento da
professora diz respeito a como
essas avaliações podem ajudar
o país a ter uma política de me-
lhoria da qualidade do ensino
superior. “Acredito que talvez
possam contribuir, pois assim
como a Capes publica regular-
mente seu Sistema de Avalia-
ção da Pós-graduação, um
ranking de Mestrados e Douto-
rados, e o MEC publica a avali-
ação dos cursos, talvez algum
dia possamos ver difundido para
o grande público as efetivas con-
tribuições das universidades
para a sociedade. Essa é uma
grande tarefa, para os jornalis-
tas científicos”, opina.

De acordo com a assessoria
do ministério, o MEC não faz
ranking, é responsável apenas
por coletar dados, como no
caso do censo da educação
superior, ou aplicar exames e
divulgar resultados, como no
Enem e Enade. Já a Capes tem
o Sistema de Avaliação da Pós-
graduação que foi implantado
em 1976.  O sistema busca es-
tabelecer o padrão de qualida-
de exigido dos cursos de mes-
trado e de doutorado e identifi-
car os cursos que atendem a tal
padrão.

Listas internacionais - Entre
os internacionais, duas listas
são apontadas como as de maior
credibilidade: o Webometrics
Ranking Web of World
Universities, que avalia a visibili-
dade das universidades na
internet, e a avaliação feita pelo
Times Higher Education (THE).
O primeiro ranking é divulgado
duas vezes por ano e é promovi-
do pelo Conselho Superior de
Investigações Científicas da Es-
panha. Ele leva em conta o nú-
mero de visitantes em páginas da
internet pertencentes às univer-
sidades, e o número de publica-
ções. Entre os dez primeiros co-
locados não estão relacionadas
instituições brasileiras. Já no
THE, a representante brasileira
mais bem colocada, a USP, caiu
de posição e não está mais entre
as 200 melhores do mundo. As
três primeiras são California
Institute of Technology, Oxford e
Stanford, que figuram nesses
postos há pelo menos dois anos.

Especialistas defendem mais investimento público e transparência
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Governo quer banir mercúrio do Brasil
Plano de ação interministerial pretende eliminar gradativamente o uso da substância em processos industriais e artesanais

Viviane Monteiro

O governo federal desenvol-
veu um plano de ação interminis-
terial para consolidar internamen-
te as recomendações da Con-
venção Minamata, que estabele-
ce a eliminação gradual de mer-
cúrio em processos industriais e
artesanais, e, paralelamente,
cumprir com os prazos estabele-
cidos do acordo. O Brasil assinou
em outubro último a proposta in-
ternacional, da Organização
Mundial da Saúde (OMS), que
estabelece metas para banir o
produto em até 15 anos.

Até o momento, estima-se que
mais de 100 países tenham aderi-
do ao acordo, cuja validade, inter-
namente, ainda depende da ratifi-
cação do Congresso Nacional.

O nome da convenção é uma
alusão à cidade japonesa que
registrou há cerca de 50 anos o
pior desastre ambiental provoca-
do pelo mercúrio, causando um
surto de envenenamento pela
contaminação de frutos do mar
em águas altamente tóxicas.

Desenvolvido pelos ministé-
rios do Meio Ambiente (MMA) e
de Minas e Energia, o plano bra-
sileiro sobre o mercúrio foi cria-
do, dentre outras atribuições,
para inventariar as emissões at-
mosféricas e liberações (para a
água e o solo) das fontes
antropogênicas de mercúrio,
contemplando os setores indus-
trial, de comércio, usos clínicos
(amálgama dentário) e em pro-
dutos (como, por exemplo, ter-
mômetros e lâmpadas). Aliás,
essa é uma das principais  reco-
mendações da Convenção. A
primeira atribuição é conhecer
as fontes e como elas emitem.

Validação  - A validade da Con-
venção no Brasil ainda depende
da ratificação do Congresso
Nacional. São necessárias 50
ratificações para o protocolo
entrar em vigor no mundo. A di-
retora do departamento de Qua-
lidade Ambiental na Indústria do
MMA, Letícia Carvalho, estima
que a Convenção entrará em
vigor nos próximos três anos.

Em entrevista ao Jornal da
Ciência, Letícia disse que o pla-
no nacional sobre o mercúrio
está sob a análise do Programa
das Nações Unidas para o Meio
Ambiente (Pnuma)  e do fundo
Global Environmental Facility
(GEF). “Nossa meta é aprová-lo
até o fim deste ano”, diz.

Para fazer frente às demandas
da Convenção, o plano nacional
conta com US$ 4 milhões, dos
quais US$ 3 milhões devem ser
desembolsados pelo MMA e US$
1 milhão pelo GEF, órgão que
vem antecipando recursos para
países que querem começar a

adotar as medidas de banimento
ao metal altamente tóxico.

Perda de visão - O professor
Givago Souza, do Núcleo de
Medicina Tropical da Universi-
dade Federal do Pará (UFPA),
que faz parte de um grupo de
trabalho que investiga os efeitos
do mercúrio há 15 anos, diz que
um dos principais sintomas da
exposição ao mercúrio é a perda
de visão. Ele estuda os efeitos do
produto tanto em pessoas ocu-

padas na indústria do mercúrio,
de segmentos como termômetro
e lâmpada, quanto às expostas
ao metal altamente tóxico jorrado
no meio ambiente, principalmen-
te na região amazônica. Segun-
do o especialista, o mercúrio in-
terfere no sistema nervoso.

“Ao fazer o estudo no Brasil,
identificamos pessoas com os
mesmos sintomas de intoxica-
ção das vítimas do acidente no
Japão”, conta.

De acordo com Souza, as pes-

Apesar de não haver minera-
dora de mercúrio alocada no
Brasil, o maior desafio do país é
banir o uso desse metal tóxico
na extração informal de ouro na
Amazônia. A diretora do Depar-
tamento de Qualidade Ambien-
tal na Indústria do Ministério do
Meio Ambiente (MMA), Letícia
Carvalho, explica que o garimpo
é uma atividade difusa, pulveri-
zada e com acentuado percen-
tual de informalidade socioam-
biental. “Esse é definitivamente
o maior desafio do Brasil”, diz.

Mesmo que a Convenção
Minamata não faça recomenda-
ção específica para a elimina-
ção ou redução do uso do mer-
cúrio nos garimpos, o acordo
internacional estabelece o fim
de mineradoras produtoras des-
se metal em até 15 anos, em
países nos quais o acordo seja
validado. Segundo informações
do Grupo de Trabalho sobre
Mercúrio, desenvolvido pela
Comissão Nacional de Segu-
rança Química (Conasq) do MMA,
o Brasil vem implementando
ações de controle do metal tóxico
nos garimpos. Como exemplo,
cita que o Ministério de Minas e
Energia está executando um pro-
jeto para a formalização socioam-

biental dos garimpeiros e suas
cooperativas, com intuito de in-
centivar “o uso ambientalmen-
te correto do mercúrio”.

Licenciamento ambiental - Além
disso, o MMA informa que o con-
trole do uso do metal tóxico pode
ser, também, pelo licenciamento
ambiental, considerando que
essa é uma atividade que requer
tal autorização de órgão esta-
dual ou municipal, a depender da
extensão dos possíveis impactos
na natureza, de acordo com o
Decreto Nº 97.507/1989.

O Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) é res-
ponsável pelo controle da pro-
dução e comercialização de
mercúrio metálico, conforme
Decreto Nº 97.634/1989. De
acordo com o MMA, o Ibama está
elaborando normas para autori-
zação ambiental e cadastramen-
to de importadores, produtores,
comerciantes e usuários de
mercúrio.

O professor Givago Souza,
do Núcleo de Medicina Tropical
da Universidade Federal do Pará
(UFPA), concorda que o maior
problema para banir o mercúrio
no território nacional é o uso do

metal tóxico nos garimpos, prin-
cipalmente nas comunidades ri-
beirinhas  na Amazônia. Isso
porque parte do mercúrio que
contamina as populações é pro-
veniente da exploração do ouro.
Ou seja, o produto vai para os
rios e é ingerido pelos peixes.
Outra parte do mercúrio “pare-
ce” jorrar do próprio solo amazô-
nico, diante da presença de in-
dústrias hidrelétricas, fator in-
tensificado pelo desmatamento.
Isto é, o solo não consegue ab-
sorver o mercúrio, que acaba
indo para os rios.

No que se refere ao setor in-
dustrial, o estudioso da UFPA vê
mais facilidade em banir o uso
do mercúrio do que nos garim-
pos, considerando que o gover-
no tem mais controle na quanti-
dade utilizada do metal tóxico, e
as próprias indústrias têm evita-
do o uso do mercúrio. Por exem-
plo, diz Souza, a própria odonto-
logia já usa resinas que não
utilizam mercúrio. “No termôme-
tro, ainda não conheço nenhu-
ma alternativa que possa subs-
tituir o mercúrio”, explica. “Mas,
no fundo, qualquer líquido pode
ser usado no lugar do metal tóxi-
co, embora o mercúrio seja a
melhor opção para tal uso.” (V.M)

soas mais vulneráveis à intoxica-
ção do mercúrio são aquelas que
têm contato com peixes intoxica-
dos e as que trabalham em em-
presas que lidam com o produto.
Ou seja, pessoas que de alguma
forma entram em contato com o
metal, principalmente através do
seu vapor, como o liberado pela
lâmpada, e dentistas, ao fazerem
a amálgama da substância usa-
da na restauração do dente, que
tem mercúrio. “Caso a lâmpada
esteja quebrada a pessoa pode
entrar em contato com o vapor do
mercúrio”, exemplifica.

O produto, no caso do trata-
mento dentário, atinge também
a pessoa que faz obturação por
ficar com resquícios dele no den-
te por muitos anos. “De certa
forma essa pessoa é intoxicada,
ainda que seja de forma lenta e
baixa”, alerta Souza. “Mas os
dentistas têm mais risco do que
os pacientes, porque o contato
com o mercúrio é diário.” Por
enquanto, o especialista não tem
um estudo sobre a relação do
número de dentes obturados
com o número de pessoas into-
xicadas. O mercúrio no Brasil é
também usado em vacinas (con-
tra a rubéola, por exemplo) para
crianças, o que já está em desu-
so nos Estados Unidos e Europa
há alguns anos.

Garimpos são os desafios do país

O metal tóxico, na sua forma líquida
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BrasilapresentapropostasaoFórumMundialdeCiência
Documento foi apresentado em seminário na Uerj e será entregue aos participantes do encontro que começa domingo no Rio

Edna Ferreira

Megacidades, biodiversidade,
integração dos países do hemis-
fério sul e inclusão social foram
alguns dos temas destacados pela
presidente da Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da Ciência
(SBPC), Helena Nader, na apre-
sentação do documento “Ciência
para o desenvolvimento susten-
tável global: contribuição do Bra-
sil”, durante o Seminário Brasil -
Ciência, Desenvolvimento e Sus-
tentabilidade, realizado nos dias
21 e 22, na sede da Universidade
do Estado do Rio de Janeiro (Uerj).
O texto será entregue aos partici-
pantes do 6° Fórum Mundial de
Ciência (FMC), que ocorre de
domingo (24) a quarta-feira (27),
no Rio de Janeiro, onde membros
de academias de ciências de 65
países reunir-se-ão para discutir
o papel da ciência para o desen-
volvimento global e sustentável.

Integração  – As principais reco-
mendações brasileiras englo-
bam diferentes ações, que inclu-
em a integração com outras na-
ções. “A ciência brasileira tem
que ter integração com outros
países, em especial com os da
América Latina e Caribe. Quan-
to mais nos aproximarmos, me-
lhor será a ciência produzida no
hemisfério sul”, avaliou. Ainda
de acordo com ela, o Brasil hoje
ocupa uma posição de privilégio
em relação aos demais países
latino-americanos. Pode, portan-
to, segundo ela, liderar esse
movimento de integração e par-
tir para uma ação concreta.

Os debates sobre a biodiversi-
dade, que serão realizados du-
rante o FMC, foram apontados
como um tema de grande interes-
se para o Brasil. “O que fazer com
essa biodiversidade? Adianta ter
uma enorme biodiversidade e não
fazer nada com ela? Quando esse
tema foi debatido no encontro em
Manaus, ficou bem claro que te-
mos que ter a Pan-Amazônia”,
lembrou a professora.

Segundo ela, dados mostram
que a França detém o maior
número de patentes da biodiver-
sidade amazônica, por ter a
Guiana Francesa. “A árvore, a
formiga, o mosquito não têm
passaporte. Ou a gente passa a
se olhar como grupo ou vamos
ficar para trás”, alertou. Ainda de
acordo com ela, enquanto o Bra-
sil limita-se às discussões, o res-
to do mundo caminha. “Se o Bra-
sil tiver uma legislação que dia-
logue com as legislações de
outros países nesse tema, será
muito importante”, propôs.

Os problemas das grandes
concentrações humanas tam-
bém constam do documento,
que inclui as dificuldades des-
ses aglomerados de vários mu-
nicípios, chamados de megaci-
dades. “Discutimos isso muito
antes dos movimentos de rua. O
Rio está assim, São Paulo nem

se fala, e Brasília também, onde
as cidades satélites estão prati-
camente incorporadas ao distri-
to principal. E como vamos lidar
com isso? Qual é a ciência que
precisamos ter? Como construir
com baixo custo sem agredir o
meio ambiente? Como levar
água e esgoto para todas essas
pessoas?”, questionou, lem-
brando que as respostas devem
surgir da contribuição das ciên-
cias sociais, humanas, tecnoló-
gicas e das engenharias.

Inclusão social  – De acordo com
Helena Nader, o Brasil está sen-
do líder na inclusão social. “No
governo do presidente Lula hou-
ve uma mudança para um grupo
significativo de pessoas que não
compartilhavam nada de recur-
sos, e hoje, com o Bolsa Família,
eles têm acesso a melhores ali-
mentos, acesso à educação”,
afirmou. Mas para Helena isso é
pouco e ela questiona o que
mais pode ser feito “Como fazer
com que o incluído não fique
dependente da bolsa, e passe a
ser um ator bastante evidente na
sociedade brasileira? Esse é
outro aspecto que pode ajudar
os demais países latino-ameri-
canos”, opinou.

Para Helena Nader, o Brasil
tem todas as condições de ser
líder na América Latina. “Por sua
dimensão continental, pela pu-
jança econômica de 7ª econo-
mia do mundo, pelo fato de ter
tido um projeto de inclusão so-
cial de sucesso, pelo fato de ter
uma ciência que representa
2,7% da produção científica
mundial, o Brasil tem um papel
importante e toda a capacidade
de ser líder. O governo dialoga
com todos os países da América
Latina e Caribe. Então, você ter
um grande projeto de ciência na
América do Sul seria importante
para todos”, afirmou.

Helena destacou a formação
de redes de colaboração cientí-
fica internacional para enfrentar
desafios comuns e a valoriza-
ção dos professores. “O Brasil
tem problemas muito graves na
educação básica. O envolvimen-
to da comunidade científica para
reverter esse quadro é funda-
mental. E entendo que essa
questão também deva afetar
outros países da América Lati-
na”, ressaltou.

Outro ponto destacado pela
presidente da SBPC foi a ques-
tão das mudanças climáticas.
“Temos um problema mundial.
Precisamos ter muitas pesquisas
sobre isso num esforço de todos
os países do mundo”, afirmou.

Apelo à mídia  – Helena Nader
fez um apelo à mídia diante do
que chamou de “grave momento
da pesquisa brasileira na área
da saúde”. A presidente da SBPC
referia-se à polêmica da experi-
mentação animal na pesquisa
científica. “Há uma legislação

querendo rasgar a Lei Arouca,
uma lei que é modelo mundial. A
mídia tem que deixar de lado o
sensacionalismo. Estamos pon-
do em risco, nesse momento, a
produção de vacinas no país.
Sem experimentação animal
não há medicamentos”, enfati-
zou, lembrando que o Congres-
so colocará a questão em vota-
ção em regime de urgência.

O trabalho conjunto com a
Academia Brasileira de Ciên-
cias (ABC) também foi destaca-
do pela presidente da SBPC,
que se disse orgulhosa em inte-
grar o seleto grupo do FMC, que
será realizado entre 24 e 27 de
novembro, também no Rio. Ela
considera o Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação como
o grande incentivador dos en-
contros regionais. “Os temas
debatidos nos encontros foram
incluídos no fórum mundial e
estão presentes na declaração
da América Latina”, afirmou.

O secretário executivo do MCTI,
Luiz Antonio Elias, recordou que
o processo de preparação do do-
cumento nacional teve como fator
motivador o papel do saber em
questões típicas de países em
desenvolvimento: “Olhamos a

ciência como elemento central
não só para a educação, mas
para o acesso ao conhecimento e
a redução das nossas assime-
trias, como uma ponte para agre-
gar valor aos produtos da nossa
pauta de exportações, para rom-
permos restrições históricas ao
desenvolvimento”, disse.

De acordo com o presidente
da ABC, Jacob Palis, boa parte
dos temas a serem tratados no
FMC tem a “cara” do Brasil. “A
primeira sessão vai ser sobre
desigualdade como barreira
para o desenvolvimento global
sustentável”, adiantou o acadê-
mico, que ainda citou tópicos de
relevância nacional como a ex-
ploração de recursos naturais –
com ênfase particular para a
Amazônia –, a inovação e a for-
mação de engenheiros, além da
saúde na terceira idade.

Palis informou que a sede do
FMC 2017 deve ser definida e
anunciada no próximo domingo
(24), durante a abertura do even-
to mundial, no Theatro Munici-
pal do Rio de Janeiro. A próxi-
ma edição, em 2015, ocorre na
Hungria.
(Com informações da Ascom do
MCTI)

A origem do documento
O documento “Ciência para o desenvolvimento sustentável

global: contribuição do Brasil”, apresentado por Helena Nader
durante o Seminário Brasil - Ciência, Desenvolvimento e Sustenta-
bilidade, é uma síntese dos principais resultados dos sete encontros
preparatórios ao Fórum Mundial de Ciência (FMC), ocorridos desde
o ano passado em várias capitais brasileiras.  “O sentido desses
encontros foi reverberar o fórum em todo o país, já que as discussões
da semana que vem serão restritas a um grupo menor e altamente
selecionado. E como fazer com que esses temas chegassem a todo
o país? Com os encontros”, respondeu.

Helena Nader destacou os temas horizontais que nortearam
todos os encontros como a educação e a ciência, a sustentabilida-
de, o acesso ao conhecimento e a ciência como eixo para o
desenvolvimento social. “Em todos os encontros houve uma parti-
cipação intensa de outros estados vizinhos ao estado sede. Por isso
as discussões refletem o Brasil”, disse. Segundo a presidente da
SBPC, os debates buscaram levantar os problemas e apontar
potenciais soluções não só para o Brasil, mas para todos os países
do hemisfério sul.

De acordo com Helena Nader, as discussões nas capitais bra-
sileiras abordaram a ética e a integridade científica, as fontes de
formação em ciência e como a ciência dialoga com a sociedade. As
conclusões dos debates foram reunidas nos 27 itens constantes do
documento que será entregue no FMC. (E.F.)

Helena Nader  apresentou as propostas ao lado de Luiz Antonio Elias
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A contribuição da América Latina e Caribe para a discussão
Propostas lançam as bases de um plano estratégico regional para a resolução de problemas comuns para as próximas décadas

Edna Ferreira

O físico Luiz Davidovich, dire-
tor da Academia Brasileira de
Ciências (ABC), apresentou a
Declaração da América Latina e
Caribe para o Fó rum Mun-
dial de Ciência (FMC). O docu-
mento, que lança as bases de
um plano estratégico regional
para a resolução de problemas
comuns para as próximas déca-
das, foi apresentado no Seminá-
rio Brasil - Ciência, Desenvolvi-
mento e Sustentabilidade, reali-
zado nos dias 21 e 22 na Uerj.

Davidovich falou sobre o pro-
cesso de elaboração da propos-
ta. “Este é um documento pionei-
ro. Os pontos foram muito discu-
tidos, pois várias questões são
comuns aos países, por exem-
plo, aumentar a sustentabilida-
de, a inclusão social e o traba-
lho”, destacou. Também foi tra-
çado um pequeno cenário de
novos desafios que deverão ser
enfrentados pela América Lati-
na. “O progresso traz novos de-
safios. Como a questão do trans-
porte nas megalópoles, a vulne-
rabilidade às catástrofes, a desi-
gualdade social, baixa produ-
ção de produtos tecnológicos,
relatou.

De acordo com o cientista,
grande parte das respostas pas-
sa pela educação. “O número
de pesquisadores é reduzido.
No Brasil a relação é de 1,2
pesquisador para cada mil ha-
bitantes, outros países já con-
tam com 7,2 para cada mil habi-
tantes”, comparou.

Entre as propostas para su-
perar os desafios, estão proje-
tos de fomento ao uso racional
de recursos naturais, com explo-
ração biosustentável e de inclu-
são social. “Fortalecer o ensino

de ciências também é uma prio-
ridade. Hoje faltam 20 mil enge-
nheiros por ano no Brasil”, des-
tacou, lembrando a importân-
cia da cooperação regional.

Na opinião do diretor do Es-
critório Regional de Ciência e
Tecnologia da Organização das
Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (Unes-
co), Jorge Grandi, é preciso criar
um instrumento financeiro que
permita a pesquisadores e labo-
ratórios trabalhar juntos. “Muitas
vezes, para solucionarmos pro-

blemas cientificamente, precisa-
mos da interação entre diferen-
tes laboratórios. E é aí que está
o problema. Não temos um ins-
trumento que permita a associa-
ção de atores diferentes”, ava-
liou Grandi, na apresentação do
documento.

Ele acredita que o FMC é um
excelente ambiente para dar iní-
cio à discussão sobre criar um
mecanismo financeiro para a
CT&I da região. “Tem que haver
uma vontade política muito gran-
de. É óbvio que os países gran-
des da região, México, Argenti-
na, Brasil e Colômbia, podem
liderar as discussões de elabo-
ração de um instrumento como
esse”, afirmou.

Experiências bem-sucedidas -
Durante a apresentação do do-
cumento na Uerj, também foi ci-
tada a ampliação de experiên-
cias regionais exitosas, como a
dos laboratórios multiusuários.
“Essa é uma experiência que já
dominamos, mas precisamos
ampliá-la”, afirmou a presidente
da Sociedade Brasileira para o
Progresso da Ciência (SBPC),
Helena Nader.
(Com informações da Ascom do
MCTI)

Os desafios globais da ciência vistos por especialistas
Importantes cientistas participaram de debate mediado pelo jornalista Luis Nassif, na manhã do primeiro dia do seminário no Rio

Ciência e os desafios globais
foi o tema do debate mediado
pelo jornalista Luis Nassif na
manhã do primeiro dia do Semi-
nário Brasil Ciência, Desenvol-
vimento e Sustentabilidade, re-
alizado na Uerj. O encontro, no
dia 21, teve a participação de
William James Shuttleworth, da
Universidade do Arizona; Indira
Nath, do Instituto Nacional de
Patologia da Índia;  Sergio Re-
zende, da Universidade Federal
de Pernambuco (UFPE); Luiz
Eugênio de Mello, da Vale, e
Jailson B. Andrade, da Universi-
dade Federal da Bahia (UFBA).
O mediador distribuiu perguntas
entre os participantes.

Sergio Rezende lembrou que
no passado o conhecimento es-
tava concentrado nos grandes
centros como Rio, São Paulo e
Belo Horizonte. “Há 40 anos não
havia cursos de pós-graduação
no Brasil. Começamos de manei-
ra concentrada e depois fomos
nos espalhando. Durante o Go-
verno Lula houve uma melhoria
na distribuição geográfica da
ciência, por meio de parcerias
com as fundações de apoio à
pesquisa. Hoje temos mais de 15
estados brasileiros com funda-
ções funcionando. Estamos numa
situação bem melhor”, disse.

Rezende destacou a criação
dos campi avançados das uni-
versidades federais como im-
portante determinação do go-

verno federal. “São 230 campi
no território nacional que permi-
tem que jovens do interior te-
nham oportunidade de acessar
o ensino superior gratuito. Isso
vai fazer com que daqui a dez
anos o Brasil seja um país dife-
rente”, afirmou.

Indira Nath falou sobre coo-
peração e desenvolvimento ci-
entífico. Ela disse que as parce-
rias são necessárias para se al-
cançar as soluções. “No meu
país precisamos de uma análise
sistemática sobre os movimen-
tos migratórios da população,
para entender questões da saú-
de. Estamos buscando um mo-
delo que possa conversar com
os diferentes aspectos envolvi-
dos”, relatou.

Sobre desenvolvimento sus-
tentável,  William Shuttleworth
afirmou que existem grandes
diferenças de interesses e opi-
niões sobre o assunto. “O deba-
te torna-se mais possível se con-
seguimos adotar uma aborda-
gem sistêmica. Pessoas que não
são especialistas estão entran-
do no debate. Por exemplo, te-
nho visto que os argumentos
mais usados sobre preservação
da Amazônia são apresentados
pelos agricultores. Vejo que eles
estão entendendo a importân-
cia da floresta, responsável por
produzir a umidade que ajuda
nas plantações”, disse.

Ele mencionou que está no

Brasil realizando um trabalho
junto com a Embrapa para de-
senvolver uma proposta de in-
fraestrutura nacional para as-
sessorar agricultores quanto ao
uso da água. “Buscamos identi-
ficar os diferentes tipos de pro-
dutos agrícolas, principalmente
alimentos, que possam ser pro-
duzidos com menor quantidade
de água. É a hidroecologia”, dis-
se Shuttleworth. Ele acredita que
isso ajudará nosso país a, no
futuro, ser mais eficiente no uso
da água.

Produção de petróleo e de-
gradação ambiental foi o tema
proposto para o professor Jailson
da UFBA. Para ele, o maior de-
safio está na demografia e na
longevidade. “O aumento popu-
lacional requer desenvolvimen-
to energético, com novas formas
de energia”, destacou. De acor-
do com ele, mais de 82% da
matriz energética do Brasil é de
energia fóssil, principalmente no
transporte, repercutindo direta-
mente nos grandes centros. “Se
essa matriz não mudar, dificil-
mente os níveis de poluição vão
melhorar”, alertou.

Ciência e melhoria de vida  – O
Brasil tem uma estratégia clara
para fazer chegar à sociedade
brasileira os benefícios científi-
cos e tecnológicos? Para o pro-
fessor Sergio Rezende cada vez
mais temos que incentivar as

empresas a pesquisar e inovar.
“Muitas já descobriram que isso
é possível. Diferente da Coreia,
que começou esse processo há
alguns anos, nós começamos a
apoiar as nossas empresas há
pouco tempo. São as empresas
que estão transformando o co-
nhecimento em novos proces-
sos e produtos para a popula-
ção”, explicou.

De acordo com Rezende, para
a população mais pobre muitas
vezes o tipo de conhecimento
necessário para melhorar as con-
dições de vida é muito simples.
Ele citou como exemplo o progra-
ma Vocações Tecnológicas rea-
lizado pelo governador Arraes.
“O objetivo era preparar as pes-
soas para um trabalho um pouco
mais sofisticado, fosse com a aju-
da da Informática ou mesmo en-
sinando a operar um equipamen-
to industrial”, contou.

Para o ex-ministro, o fato de o
Brasil ter universidades espa-
lhadas em seu território facilita
muito o acesso ao conhecimen-
to. “Em algumas situações po-
demos fazer com que uma tec-
nologia mais sofisticada, como a
energia solar, chegue até as
pessoas. Um bom exemplo dis-
so é o programa Minha Casa,
Minha Vida, que está usando
energia solar em algumas de
suas unidades. Mas para isso é
preciso vontade do Estado bra-
sileiro”, declarou. (E.F)

Participantes do seminário preparam o terreno para a realização do FMC
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Brasil ganha reforço para cuidar de doenças causadas por fungos
Além de comprometer milhões de vidas a cada ano, as doenças fúngicas acarretam também prejuízos significativos à agricultura

Viviane Monteiro

Pela primeira vez, o Brasil
contará com um órgão específi-
co para lidar com problemas de
infecções causadas por fungos,
que respondem por 1,3 milhão
de mortes anuais no mundo. O
Fundo de Ação Global para In-
fecções Fúngicas (Gaffi, na sigla
em inglês) foi lançado oficial-
mente no último dia 18, no anfi-
teatro Leitão da Cunha, da Esco-
la Paulista de Medicina da Uni-
versidade Federal de São Paulo
(Unifesp), em São Paulo.

 O Gaffi é uma organização
não governamental internacio-
nal, encabeçada por grandes
executivos europeus, sensibili-
zados com a causa, e pela co-
munidade científica, segundo a
qual nasce com a missão de
reduzir a mortalidade provocada
por infecções fúngicas no mun-
do. Até então, as infecções
fúngicas são consideradas do-
enças negligenciadas pelas
políticas públicas mundiais.

Além de comprometer mi-
lhões de vidas a cada ano, como,
por exemplo, pequenos agricul-
tores e moradores carentes na
zona rural, dentre outros, as do-
enças fúngicas acarretam tam-
bém prejuízos significativos à
agricultura. O número de mortes
provocadas pelas infecções
fúngicas supera o de tuberculose
e malária, por exemplo, em torno
de 500 mil anuais no mundo.

Com sede em Genebra, o
Gaffi é composto por uma direto-
ria e oito conselheiros distribuí-
dos em diferentes continentes.
Nos Estados Unidos, existem
dois representantes da institui-
ção; na Europa, são três; e na
Austrália, Índia e na América
Latina, um representante. O blo-
co latino é representado pelo
Brasil. O órgão foi lançado neste
mês em todos esses lugares,
com exceção da Índia (repre-
sentando a Ásia), cujo lança-
mento será em janeiro.

No Brasil, o conselheiro do
órgão é o professor titular de
Infectologia da Unifesp, Arnaldo
Lopes Colombo. Segundo ele,
em cada país, o Gaffi está presen-
te em universidades ou institui-
ções parceiras de seus respecti-
vos conselheiros. Colombo con-
sidera a representatividade do
Gaffi “um presente” que a Unifesp
recebe em seus 80 anos. Segun-
do o especialista, uma das atua-
ções do Gaffi é advogar pelas
doenças fúngicas, além de dar
suporte ao ensino e pesquisa para
o combate a essas infecções. O
território brasileiro foi escolhido,
segundo Colombo, pela  lideran-
ça econômica, política e científica
no bloco latino-americano. Além
da dimensão do Sistema Único

de Saúde (SUS), igualmente da
população superior a 200 mi-
lhões de habitantes, e do grande
número de pacientes sob risco
atendidos pelo SUS.

O Gaffi não possui uma uni-
dade física nesses continentes.
O que existe é uma representa-
ção intelectual, disse Colombo.
Ou seja, existe um locutor que
levará ao órgão o retrato “das
nossas prioridades” epidemio-
lógicas e que traduza para o
órgão “as nossas dificuldades”
de trabalhar o diagnóstico pre-
coce da população, para que o
trabalho gere ações compatíveis
com a nossa realidade.

Ao traçar um panorama sobre
o atendimento médico a essas
doenças, Colombo vê carência
“enorme de profissionais” no com-
bate às infecções fúngicas no
mundo, falta de preparo nos siste-
mas de saúde e dificuldade de
diagnósticas. Ele vê também falta
de gestores para que os pacien-
tes tenham acesso às melhores
tecnologias diagnósticas, além de
desinteresse da indústria para pro-
dução de medicamentos.

 Ao pedir a sensibilização da
imprensa para divulgar as ações
do Gaffi, Colombo afirmou que o
órgão busca potenciais finan-
ciadores sensibilizados pela
causa. Conforme ele adiantou,
existem conversas intensas em
andamento com a Fundação Bill
Gates sobre uma linha específi-
ca de trabalho e com “grandes”
doadores na Europa. Além dis-
so, informou que setores da in-
dústria de transformação estão
sendo procurados com o mes-
mo propósito. “Na diretoria exe-
cutiva (do Gaffi), dois executivos
de grandes empresas na Euro-
pa, juntamente com a academia
(científica), definirão estratégias
de captação de recursos.” A di-
retoria executiva do Gaffi conta
com quatro diretores, dentre eles,
Jorge Alvar, que trabalha na Or-
ganização Mundial de Saúde
(OMS) e coordena ações sobre
doenças negligenciadas.

No Brasil, os próximos pas-
sos do conselheiro do Gaffi são:
traçar estratégias prioritárias
para combater as doenças fún-
gicas no Brasil, traçar políticas
de investimentos, documentos

técnicos, além de programas de
educação continuada na área,
na tentativa de cumprir as metas
estabelecidas pelo órgão, como
redução de infecção e morte.

 Dentre as prioridades brasi-
leiras, está a busca pelo aprimo-
ramento da educação para pro-
fissionais de saúde, o desenvol-
vimento de testes e diagnósticos
“baratos”, inclusive na zona ru-
ral, onde existem muitos pacien-
tes em risco, até pela falta de
geladeiras, o que compromete a
questão térmica dos produtos
perecíveis, tornando o armaze-
namento dos produtos vulnerá-
veis a fungos. Para fazer frente a
tais desafios, o conselheiro rela-
tou sua tentativa de realizar
ações com o Ministério da Saú-
de com intuito de criar “progra-
mas específicos para que pos-
samos explorar melhor” o aten-
dimento à população de risco. A
ideia é traçar duas iniciativas.
Uma delas é incentivar o traba-
lho no campo com equipamen-
tos de proteção, como luva e
bota, para que o agricultor não
“tenha trauma” com o solo.

Ele acrescentou estar “tentan-
do abrir uma porta de negociação
com o Ministério da Saúde há oito
meses”, sem resultado. Conside-
rou, porém, como um sinal positi-
vo a presença de representantes
do ministério no lançamento do
Gaffi, que reuniu dezenas de es-
pecialistas da área de medicina e
cientistas nacionais. O órgão for-
mulou um programa de trabalho
para os próximos três anos. Uma
das prioridades, disse Colombo,
é buscar alternativas para redu-
zir na África a mortalidade por
criptococose (doença infeccio-
sa causada por um fungo, espa-
lhada pelo mundo, acometendo
mamíferos domésticos, como o

gato e o cão, animais silvestres
e o homem). Outra prioridade é
reduzir a cegueira provocada por
fungos, e como melhorar os diag-
nósticos da pneumocistose cau-
sada pelo Pneumocystis jiroveci,
uma “infecção muito comum” em
pacientes com depressão da
imunidade celular, igualmente da
hipersensibilidade a fungos e de
doenças inflamatórias pulmonar,
como asma. “Essas são as quatro
primeiras grandes linhas de tra-
balho definidas como priorida-
des neste momento”, disse.

Com o desenvolvimento do
Gaffi, Helena Nader, presidente
da Sociedade Brasileira para o
Progresso da Ciência (SBPC) e
professora titular da Unifesp, que
esteve presente à cerimônia, es-
pera que tanto o Brasil quanto o
mundo acordem para os investi-
mentos em pesquisas científi-
cas em combate às infecções
fúngicas.

Segundo ela, a mudança cli-
mática contribui para o ser huma-
no ficar vulnerável às infecções
fúngicas. Com base na literatura,
ela destacou que a saúde do
ecossistema como um todo, tanto
animais como plantas, tende a
ser ameaçada pelos chamados
“fungos emergentes”. Segundo
ela, um número sem preceden-
tes de fungos e doenças fúngicas
tem causado o que chamou de
“algumas das mais graves mor-
tandades” do planeta e extinções
de espécies silvestres, tanto ani-
mal como vegetal. Tal cenário,
Helena avalia, pode aumentar a
pressão pela redução da biodi-
versidade, implicações na saúde
humana e dos ecossistemas,
além de colocar em risco a segu-
rança alimentar, caso não sejam
tomadas medidas para reforçar a
segurança biológica mundial.

Colombo é professor na Unifesp
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Krieger defende liberação de
recursos do FNDCT para saúde

Viviane Monteiro

A pressão legítima da comu-
nidade científica pode ajudar a
descontingenciar os recursos do
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico
(FNDCT), que deveriam fomen-
tar a pesquisa e o desenvolvi-
mento da saúde. A avaliação é do
professor emérito da Faculdade
de Medicina da Universidade de
São Paulo (USP), de Ribeirão
Preto, Eduardo Moacyr Krieger,
ao defender o aumento de inves-
timentos em pesquisas médicas
no Brasil e de pesquisadores li-
gados à área de saúde.

A partir de 2009, os recursos passaram a ser contingenciados

Os recursos do FNDCT, prin-
cipal fonte de recursos do Minis-
tério de Ciência, Tecnologia e
Inovação (MCTI) para investimen-
to em pesquisa e desenvolvimen-
to tecnológico, começaram a ser
contingenciados a partir de 2009,
acomodando na casa dos R$ 2
bilhões. "É necessário a comuni-
dade científica buscar participar
(mais desse debate) para corrigir
as distorções", recomendou o
professor, em seu discurso no
lançamento do Gaffi.

Krieger afirmou que em 2012
os recursos canalizados para to-
dos os fundos setoriais do FNDCT
somaram R$ 419 milhões, en-



JORNAL da CIÊNCIA22 de Novembro de 2013 Página  9

Oimpactoda interdisciplinaridadenaciência
Presidente da SBPC, Helena Nader, participou do V Fórum Integrador de Pesquisadores da Unifesp

Vivian Costa

“Não há dúvidas de que a
pesquisa interdisciplinar causa
um grande impacto positivo na
ciência.” A afirmação foi feita pela
presidente da Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da Ciên-
cia (SBPC), Helena Nader, du-
rante sua conferência proferida
no V Fórum Integrador de Pes-
quisadores da Universidade
Federal de São Paulo (Unifesp),
com a palestra “Interdisciplinari-
dade e o futuro da Ciência no
Brasil”, no Teatro Marcos
Lindemberg, na Unifesp. O even-
to foi realizado entre 6 e 8 de
novembro. 

Durante a palestra, Helena
apresentou diversos projetos
interdisciplinares que trouxeram
avanços para a ciência e melho-
ria para a sociedade como um
todo. “Na minha visão, o primei-
ro projeto interdisciplinar foi o
Projeto Manhattan, em 1939,
onde físicos alemães estudavam
a divisão de um átomo de urâ-
nio”, explicou. “Albert Einstein e
Enrico Fermi, na época, informa-
ram o presidente dos Estados
Unidos sobre os perigos da tec-
nologia atômica nas mãos das
potências do Eixo”, exemplifi-
cou. Ela também disse que a
pesquisa e produção ocorreram
em mais de 30 locais em todo os
Estados Unidos, Reino Unido e
Canadá. Segundo Helena, para
o desenvolvimento do projeto
que gerou a bomba atômica, fo-
ram reunidos pesquisadores de
diversas áreas, entre elas, en-
genharia e física.

 Mesmo todos sabendo do
resultado de como a bomba foi
usada, Helena disse que o pro-
jeto deixou um grande legado,
entre eles, os laboratórios na-
cionais: Laboratório Nacional de
Lawrence Berkeley, Laborató-
rio Nacional de Los Alamos,
Laboratório Nacional de Oak
Ridge, Laboratório Nacional de
Argonne e Laboratório de Ames,
Laboratório Nacional de
Brookhaven e Laboratório Na-
cional Sandia. Helena disse ain-
da que o projeto também trouxe
outros impactos positivos, tanto
políticos como culturais, porque
se passou a ter uma discussão
diferente sobre ética e até onde
pode ir o papel da ciência.

Ao citar os laboratórios nacio-
nais deixados após o projeto
Manhattan, Helena citou a falta
de laboratórios desse tipo no Bra-
sil. “Este é um grande gargalo
que o país tem”, disse. “Laborató-
rios nacionais de fato, que deem
condições de uso e equipamento
para todos os cientistas, como,
por exemplo, o Magnet Lab, que
é só de ressonância magnética,
e que é aberto para o mundo.”

O projeto genoma é outro
projeto interdisciplinar de su-
cesso, que envolveu médicos,
biomédicos, biólogos, matemá-
ticos, estatísticos, entre outros.
“E o laboratório Los Alamos
teve um papel fundamental, já
que ele que tinha condições de
armazenar todas as informa-
ções”, disse Helena. Ela ainda
citou, também, outro exemplo,
na medicina, ainda não defini-
tivo, mas que já existe: um pro-
tótipo de um óculos que esti-
mula o sistema nervoso e faz a
pessoa enxergar.

Um dos sucessos de interdis-
ciplinaridade do Brasil é a
Embraer. “Em 1949 o Brasil criou
o projeto estratégico nacional na
área aeronáutica – com a criação
do ITA (Instituto Tecnológico de
Aeronáutica)”, explicou. “E em
1969, o nascimento da Embraer,
controlada pelo governo federal,
para desenvolver engenharia
aeronáutica no país e produzir
aviões. Em 1994, a empresa é
privatizada, combinando o co-
nhecimento tecnológico e indus-
trial com uma cultura empreen-
dedora e, em 2012, é uma das
principais fabricantes mundiais
de aeronaves comerciais e exe-
cutivas, com forte e crescente
atuação em defesa e seguran-
ça.” Para ela, talvez o ITA é o que
é hoje por causa desse começo,
dessa filosofia. “É uma filosofia
de formar bem e fazer ciência de
ponta”, finalizou.

 Outro sucesso interdiscipli-
nar do Brasil é a Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa), pois conta com pes-
quisadores de diversas áreas,
entre eles, médicos, veteriná-
rios, biólogos e agrônomos. “To-
dos juntos, criaram – claro que
com todo conhecimento trazido
das escolas de agricultura do
país, entre elas a Esalq (Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz) – a adaptação da soja
às condições de clima e solo do
Cerrado”, lembrou. “Muitos dizi-
am que no Brasil não era possí-
vel cultivá-la, e hoje o país é o
primeiro colocado no mundo na
produção de soja.”

Quanto à Petrobras, Helena
citou o sucesso da perfuração

de poço direcional de 85º. “A
adoção dessa técnica, em subs-
tituição à perfuração de poços
verticais, proporciona maior con-
tato do poço com o reservatório
e, consequentemente, aumento
de produção com menor núme-
ro de poços produtores”, expli-
cou. “Isso é ciência interdiscipli-
nar de diferentes áreas do co-
nhecimento.”

 
Centros - Quanto aos centros
interdisciplinares, Helena disse
que são poucos. Ela citou, como
exemplo, o Centro Nacional de
Pesquisa em Energia e Materi-
ais (CNPEM), que é a nova de-
nominação da Associação Bra-
sileira de Tecnologia de Luz
Síncrotron (ABTLuS). “Este cen-
tro é responsável pela gestão
dos Laboratórios Nacionais de
Luz Síncrotron (LNLS), de
Biociências (LNBio), Laborató-
rio Nacional de Ciência e Tecno-
logia do Bioetanol (CTBE) e de
Nanotecnologia (LNNano)”, dis-
se. “Mesmo com estes laborató-
rios, há pouco recursos”, disse.

 Outro programa interdiscipli-
nar de sucesso, para Helena, é
o programa Biota. “Infelizmente
falta diálogo entre a academia e
a ponta de ensino básico e fun-
damental”, lamentou. “O mate-
rial disponibilizado pelo Biota
para a área de educação é fora
de série e envolveu toda a área
de conhecimento.”

A abertura do V Fórum
Integrador de Pesquisadores da
Unifesp, que começou no dia 06/
11 e termina no dia 08 de novem-
bro, cujo tema este ano é “Inter-
disciplinaridade em Pesquisa:
Avanços e Perspectivas”, con-
tou com a presença da reitora da
Unifesp, Soraya Soubhi Smaili,
e a pró-reitora de Pós-Gradua-
ção e Pesquisa, Maria Lucia Oli-
veira de Souza Formigoni.

 O evento científico é voltado
para a comunidade da Unifesp e
tem como objetivo divulgar e fo-
mentar as pesquisas realizadas
no âmbito da instituição. “A aber-
tura do evento foi bastante inte-
ressante, já que começamos
pensando numa maneira dife-
rente”, disse a pró-reitora, ao
citar a primeira conferência
palestrada por Olgária Chain
Feres Matos, do departamento
de filosofia da Unifesp, cujo tema
foi ‘Interdisciplinaridade: discre-
ta esperança’. “Não em cima da
ciência, mas da filosofia.”

Ela disse ainda que a pales-
tra a fez pensar que dentro des-
se tema – interdisciplinaridade –
é preciso repensar um pouco
aquilo que se faz hoje. “A pales-
tra foi importante no sentido de
nos acordar um pouco para não
ficarmos no pragmatismo da
ciência”, disse a pró-reitora.

contingenciamento de recursos
contraria os objetivos dos fundos
setoriais para os quais foram cri-
ados. Isto é, de ser a base de uma
política de desenvolvimento ci-
entífico nacional, desde a cria-
ção de recursos humanos até o
financiamento à inovação das
empresas. "Infelizmente as coi-
sas não aconteceram conforme
o previsto", disse.

Do total de R$ 419 milhões
dos fundos setoriais disponíveis
no ano passado, R$ 23 milhões
foram destinados ao fundo
setorial da saúde, o equivalente
a 5% do total. Esse valor ficou
abaixo dos R$ 64 milhões dispo-
níveis em 2009 para o mesmo
fundo, quando corresponderam
a 10% de toda a receita dos fun-
dos setoriais do FNDCT.

Caso os recursos do FNDCT
não fossem contingenciados nos
últimos anos, os valores destina-
dos ao fundo setorial da saúde
poderiam somar hoje R$ 200 mi-
lhões, pelo menos, conforme es-
timou Krieger. "Os valores poderi-
am ser bem maiores", afirmou
Krieger, que também criticou a
distribuição dos recursos dos fun-
dos setoriais, hoje canalizados
para outras áreas, as chamadas
de "ações transversais", que em
2012 receberam R$ 284 milhões
do total de R$ 419 milhões.

Diante de tal cenário, Krieger
lamentou o fato de não haver
"uma política de Estado para a
Ciência" no Brasil, conforme de-
fende a presidente da SBPC,
Helena Nader. Embora a econo-
mia brasileira represente hoje a
6ª ou 7ª maior economia do mun-
do, os investimentos em Pesqui-
sa e Desenvolvimento (P&D) in-
ternamente estão abaixo dos
aplicados por países desenvolvi-
dos. Conforme lembrou Krieger,
em 2009, o Brasil gastou US$ 24
bilhões em P&D, o equivalente a
1,19% do Produto Interno Bruto
(PIB), bem distante da aplicação
dos Estados Unidos, de quase
US$ 400 bilhões, Japão, US$
148 bilhões, e China, US$ 120
bilhões. "Gastamos muito pouco,
ao empregarmos apenas 1,19%
em pesquisa e desenvolvimento
do nosso PIB, enquanto os outros
empregam quase 3% do PIB",
comparou Krieger, para quem o
baixo investimento no Brasil pode
estar relacionado, também, ao
fato de a maioria ser aplicada
com recursos públicos.

De acordo com Krieger, além
dos modestos investimentos des-
tinados às pesquisas médicas, o
Brasil depara-se também com
número de pesquisadores da
área de saúde proporcionalmen-
te baixo ao número de habitan-
tes.  Se considerar São Paulo,
onde a densidade de pesquisa-
dores é maior do que o restante
do país, ele afirma que existem
40 mil doutores para 40 milhões
de habitantes, o equivalente a1
doutor por mil habitantes.



JORNAL da CIÊNCIA 22 de Novembro de 2013Página  10

CNPq premiará estudos
em Ciência da Vida

Comissão multidisciplinar define indicados ao Prêmio Almirante
Álvaro Alberto 2014 até dezembro; vencedor leva R$ 200 mil

Pesquisadores que se des-
tacarem no estudo de Ciências
da Vida estão no páreo para o
Prêmio Almirante Álvaro Alberto
para Ciência e Tecnologia de
2014. Até o mês de dezembro
deste ano, uma comissão multi-
disciplinar de especialistas será
responsável por indicar os no-
mes dos candidatos que con-
correrão à premiação, e caberá
ao Conselho Deliberativo do
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq) a escolha do lau-
reado, até março de 2014.

 Concedido anualmente em
caráter de rodízio entre as dife-
rentes áreas do conhecimento,
o Prêmio reconhece o progres-
so alcançado por estudos em
diferentes ramos de atuação.

Os membros que compõem
esta comissão são designados
pelo Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI), Con-
selho Nacional de Desenvolvi-

mento Científico e Tecnológico
(CNPq), Academia Brasileira de
Ciências (ABC), Sociedade Bra-
sileira para o Progresso da Ciên-
cia (SBPC), Associação Nacio-
nal dos Dirigentes das Institui-
ções Federais de Ensino Supe-
rior (Andifes), Conselho Nacio-
nal de Secretários Estaduais
para Assuntos de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (Consecti) e
Conselho Nacional das Funda-
ções de Amparo à Pesquisa dos
Estados (Confap).

Ao premiado, será entregue
um prêmio no valor de R$ 200
mil, concedido pela Fundação
Conrado Wessel. A Marinha do
Brasil vai oferecer uma viagem
em um navio de assistência hos-
pitalar na Amazônia e o CNPq,
um diploma e uma medalha. A
cerimônia de premiação ocor-
rerá durante a Semana Nacio-
nal de Ciência e Tecnologia de
2014, em Brasília, no mês de
outubro.

SBBiotec anuncia Rede Nacional
de Biotecnologia na área acadêmica
O projeto foi anunciado no dia 14 em congresso em Florianópolis

 Viviane Monteiro

A Sociedade Brasileira de Bio-
tecnologia (SBBiotec) lançou, no
último dia 14, a Rede Brasileira de
Biotecnologia da área acadêmi-
ca que reunirá, no mesmo siste-
ma eletrônico, todos os cursos de
pós-graduação em Biotecnolo-
gia do país. A proposta é mapear
todo o setor acadêmico ligado a
essa área, como trabalhos de
alunos em laboratórios universi-
tários, registros de patentes de-
positadas, dentre outros.

 O projeto foi anunciado pela
SBBiotec no último dia de reali-
zação do 5º Congresso Brasilei-
ro de Biotecnologia, em Floria-
nópolis, entre os dias 10 e 14 de
novembro. Antes de anunciar a
rede nacional no evento, o pre-
sidente da SBBiotec, Luiz Antô-
nio Barreto de Castro, informou
ao Jornal da Ciência que a pro-
posta é reunir sob o mesmo guar-
da-chuva todos os cursos de pós-
graduação ligados à Biotecno-
logia. Como exemplo, citou as
especializações em Bioquímica
e Genética – que hoje, apesar de
não serem registradas como se
fossem de Biotecnologia, são
ligadas à área.

“A ideia é organizar o setor
acadêmico da área de Biotecno-
logia”, disse. Com a criação da
Rede Brasileira de Biotecnolo-
gia, estima Castro, o número de
cursos de especialização em
Biotecnologia registrados na
Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes) deve mais do que
dobrar, passando de 48 para
100 cursos de pós-graduação.

A proposta atende aos an-
seios da área acadêmica de
Biotecnologia, pelo fato de dar
mais visibilidade e sinergia aos
trabalhos desenvolvidos nos la-
boratórios universitários peran-
te a indústria de tal segmento.
“Queremos que o setor acadê-
mico seja visível para a indús-
tria”, disse.

Segundo Castro, a indústria
de Biotecnologia poderá aces-
sar na rede nacional dados dos
melhores cérebros do Brasil. “A

empresa que procura um bom
profissional em células-tronco,
por exemplo, poderá acessar
dados de todos aqueles que
estiverem fazendo mestrado e
doutorado na área.”

 
Integração - A proposta da Rede
Brasileira de Biotecnologia é
integrar todas as redes regio-
nais distribuídas pelo país, con-
centradas nas regiões Norte,
Nordeste e Centro-Oeste. A ideia
é atender também as regiões
Sul e Sudeste, onde a maioria
das empresas de Biotecnologia
(80%) está situada.

No Brasil, o primeiro projeto
criado no Nordeste foi a Rede
Nordeste de Biotecnologia
(Renorbio) há cerca de sete anos,
sob a influência de sistemas da
Califórnia (EUA), que possui 40
instituições de ensino cadastra-
das e que se dividem em 10
núcleos destinados à formação
de doutores. Existe também a
Rede de Biodiversidade e Bio-
tecnologia da Amazônia Legal
(Bionorte), criada com o mesmo
propósito da Renorbio. Há tam-
bém a Rede do Centro-Oeste.

Para Castro, dentre as vanta-
gens da Rede Brasileira de Bio-
tecnologia está a de atender às
demandas nacionais. “Precisa-
mos de um sistema que seja
possível realizar um levantamen-
to da Biotecnologia de todo o
Brasil”, disse.

 
Sinergia nacional - Na avalia-
ção da professora Paula Lenz
Costa Lima, da Universidade
Estadual do Ceará (Uece), insti-
tuição que coordenou o primeiro
curso de pós-graduação em
rede, pela Renorbio nos seus
primeiros anos de vida, a Rede
Brasileira de Biotecnologia não
anulará os projetos regionais. “As
redes regionais vão continuar,
talvez seja criada a do Sul tam-
bém. Agora, com a rede nacional,
todos os cursos de pós-gradua-
ção poderão interagir entre si,
como publicações, registros de
patentes, facilitando os projetos
em conjunto”, disse ela, que tam-
bém estava no evento.

ON oferece bolsas para
doutorado em geofísica

Os interessados têm até 27 de novembro para se candidatar

O Observatório Nacional (ON/
MCTI) abriu um processo de
seleção para dois bolsistas de
pós-doutorado em geofísica. Os
interessados têm até 27 de no-
vembro para se candidatar.

O candidato pode ter forma-
ção em geofísica, física, biolo-
gia e áreas correlatas. É neces-
sário que o candidato tenha
currículo atualizado na Plata-
forma Lattes. O valor da bolsa
varia de R$ 3,2 mil a R$ 4 mil,
dependendo do tempo de tér-
mino do mestrado.

Deverá ser enviada uma car-

ta detalhando o campo de pes-
quisa e a metodologia a ser
adotada pelo candidato. Os in-
teressados devem enviar a do-
cumentação exigida para os e-
mails  vanderlei@on.br e
papa@on.br.

Para participar da seleção, o
candidato não pode estar matri-
culado em nenhum curso de pós-
graduação. É vetada também a
participação de pessoas que
usufruam de qualquer mecanis-
mo de fomento.

O edital completo da chama-
da está disponível na internet. 

Mestrado emfísicademateriais
Interessados têm até 24 de janeiro para se candidatar às vagas

A Universidade Federal de
Ouro Preto (Ufop), em Minas Ge-
rais, está com inscrições abertas
para o processo seletivo de 2014
de mestrado em Ciências, área
de concentração em física de
materiais. São oferecidas 12 va-
gas, distribuídas entre duas linhas
de pesquisa: materiais e sistemas

estruturados e nanoestruturados;
simulação computacional e mo-
delagem matemática.

A seleção é composta por
duas etapas: análise do históri-
co escolar e do Curriculum Lattes
e entrevista dos candidatos. Os
interessados têm até 24 de ja-
neiro para realizar as inscrições.

UFBA e Ipac preparam novas
escavaçõesarqueológicas

Será a segunda etapa de um projeto na Chapada Diamantina

O Instituto do Patrimônio Ar-
tístico e Cultural (Ipac) confir-
mou que o sítio arqueológico
Lagoa da Velha, localizado no
município de Morro do Chapéu,
região central da Bahia, será o
próximo ponto de escavação da
2ª etapa do Projeto ‘Circuitos
Arqueológicos da Chapada
Diamantina’. Os trabalhos de-
vem começar até final de no-
vembro (2013). A iniciativa é da
Secretaria de Cultura do Estado
da Bahia (Secult-BA), através de

convênio entre o Ipac e o depar-
tamento de Antropologia da
Universidade Federal da Bahia
(UFBA). O projeto tem parceria
das prefeituras de Iraquara, Len-
çóis, Morro do Chapéu, Palmei-
ras, Wagner, Seabra, Boninal,
Ibicoara, Piatã, Mucugê, Andaraí
e Utinga. O sítio de Lagoa da
Velha integra a mesma forma-
ção geológica que abriga a Ser-
ra das Paridas, em Lençóis, e
que se estende por outros muni-
cípios, como Palmeiras e Utinga.
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BrevesBreves Livros & RevistasLivros & Revistas

Tome Ciência
Exibido em diversas emissoras com variadas alternativas de horá-
rios, o programa promove debates sobre temas da atualidade com
cientistas de diferentes especialidades. Horários e emissoras podem
ser conferidos na página www.tomeciencia.com.br. A seguir, alguns
dos próximos temas:
Como conviver com o câncer - De 23 a 29 de novembro.Os
especialistas convidados falam sobre o conhecimento acumulado da
ciência sobre a doença e também esclarecem se estamos no caminho
da cura. Para acabar com o preconceito com "aquela doença", o
programa busca desvendar os mistérios do câncer.
Desenvolvimento ou crescimento: novo sistema à vista - De 30 de
novembro a 6 de dezembro. O crescimento do PIB é normalmente citado
para se demonstrar o avanço do país. Mas o Brasil, sétima economia do
mundo, fica em 80º lugar no índice de desenvolvimento humano. Será
que crescimento econômico e desenvolvimento são a mesma coisa?

Encontros científicos
Meio a Meios: Semana de Jornalismo da UFRJ - Em tempos de
manifestações políticas, estudiosos e jornalistas irão analisar o papel da
imprensa ao abordar o assunto. Será realizado nos dias 27 e 28 de
novembro, na Escola de Comunicação da Praia Vermelha, Rio de Janeiro.
Inscrições e programação em meioameios.blogspot.com.br.

I Simpósio Nacional de Educação Ambiental, na Universidade
Federal de Goiás  - O campus Calatão vai sediar o evento entre 26 e 29
de novembro. Para mais informações, acesse www.eventos.ufg.br.

I Seminário do Observatório das Fronteiras do Platô das Guianas -
Pesquisadores de diversas áreas se reunirão na Universidade Federal do
Amapá (Unifap), entre 27 e 29 de novembro, para discutir o desenvolvi-
mento transfronteiriço da Amazônia. Mais informações: www.unifap.br.

2º Encontro Internacional de Engenharia de Tecidos e Medicina
Regenerativa  - Acontece em Porto Alegre (RS), nos dias 29 e 30 de
novembro. Inscrições e mais informações no linkcelulastroncors.org.br.

I Encontro de Pesquisadores em Biologia, em João Pessoa (PB) -
Será realizado na UFPB, entre 3 e 6 de dezembro. Nos dias 2 e 3 de
dezembro, será ministrado um curso pré-encontro de genética da conser-
vação. Saiba mais em www.ufpb.br.

Pós-Graduação
Doutorado em ciências farmacêuticas na Univali (SC) -  São ofere-
cidas sete vagas com disponibilidade de seis bolsas da Capes/Mec. O
prazo de inscrição segue até 3 de dezembro. Para saber mais:
www.univali.br / (47) 3341-7932.

Mestrado em biotecnologia e monitoramento ambiental na UFSCar
(SP) - São 38 vagas disponíveis.As linhas de pesquisa podem ser
encontradas no site www.ppgbma.ufscar.br. As inscrições seguem até
4 de dezembro.Mais informações podem ser obtidas pelo email
ppgbma@ufscar.br e pelo telefone (15) 3229-6179.

Mestrado em física de materiais em Ouro Preto (MG) - A Ufop tem
inscrições abertas até 24 de janeiro para duas linhas de pesquisa:
materiais e sistemas estruturados e nanoestruturados; simulação com-
putacional e modelagem matemática. Acesse o edital e a ficha de
inscrição em www.fimat.ufop.br.

Pós-Graduação em sociologia política em Campos dos Goytacazes
(RJ) - A Universidade Estadual do Norte Fluminense (Uenf) está com
inscrições abertas, até 29 de novembro, para 18 vagas de mestrado e
18 de doutorado. Acesse o edital em www.uenf.br.

Concursos e vagas
Vagas de professor efetivo da UFJF (MG) - 28 vagas são destinadas ao
campus de Juiz de Fora e 16 a Valadares. Os interessados têm até o dia
29 de novembro para se inscrever. Outras informações: (32) 2102-3930.

Concurso público da Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa) -
São 160 vagas para 44 cargos de técnicos administrativos de níveis médio
e superior, nos municípios de Santarém, Oriximiná, Óbidos, Juruti,
Alenquer e Itaituba. As inscrições devem ser realizadas até a 2 de
dezembro, no site www.fadesp.org.br.

Outras oportunidades
Curso de Verão 2014 do Instituto de Física Gleb Wataghin da
Unicamp - Acontece de 17 a 21 de fevereiro de 2014. É direcionado
a alunos do último ano de graduação em Física, Matemática e Enge-
nharias, além de pós-graduandos e pesquisadores. Mais informações
e inscrições: sites.ifi.unicamp.br e veraoifgw@ifi.unicamp.br.

Animais de Laboratório - Regu-
lamentação Brasileira – Este é o
primeiro livro eletrônico brasilei-
ro que trata da regulamentação
das ciências de animais de labo-
ratório e biossegurança no país.
Disponível na livraria virtual
Amazon, a publicação informa,
em seus vários anexos, diversas
webgrafias, além das principais
legislações e regulações brasi-
leiras e da América do Sul em
complementação à Lei Arouca.
O autor é o pesquisador da
Fiocruz Silvio Valle, que contou
com o apoio da Escola Nacional
de Saúde Pública (ENSP)/
Fiocruz.

Rede Pró-Centro-Oeste: Cons-
truindo o futuro das novas gera-
ções – O livro digital contém infor-
mações sobre as pesquisas de-
senvolvidas pelas 16 sub-redes
que compõem a Pró-Centro-Oes-
te. Além da visão geral sobre as
redes de pesquisa contempla-
das, a publicação traz informa-
ções a respeito do Programa de
Pós-Graduação de Doutorado
em Biodiversidade e Biotecnolo-
gia. A obra encontra-se disponí-
vel para download em PDF no
link www.redeprocentrooeste.
org.br/news/43/rede-pra-centro-
oeste-lana-a-livro-digital

Introdução ao laboratório de Fí-
sica – O livro reúne o conheci-
mento acumulado por cinco pro-
fessores de Física da UFSC: João
J. Piacentini, Bartira C.S. Grandi,
Márcia P. Hofmann, Flávio R.R.
de Lima e Erika Zimmermann.
Os autores lecionam disciplinas
experimentais de Física Básica
há mais de uma década. A obra
faz parte da Coleção Didática.
(EdUFSC).

Vínculos: sexo e amor na evolu-
ção do casamento – A obra retra-
ta a relação a dois e sua impor-
tância para a evolução do indiví-
duo e da sociedade humana.
Em linguagem fácil e direta, a
autora passeia pela sociologia,
neurociência, antropologia e
outras ciências para entender a
evolução do vínculo conjugal e
os novos parentescos. Doutora
em Engenharia de Produção
pela Coppe/UFRJ, com pós-dou-
torado na PUC-Rio, a professo-
ra Marcia Esteves Agostinho
assina a publicação. Odisseia
Editorial.

As diversas faces da proprieda-
de intelectual – Esta publicação
traça um panorama do Sistema
Nacional de Inovação. E tam-
bém analisa o ensino da propri-
edade intelectual e da Inovação
nos cursos superiores no Brasil.
Os organizadores são Celso Luiz
Salgueiro Lage, Eduardo Winter
e Patrícia Maria da Silva Barbo-
sa. EdUERJ.

Barata ciborgue - Greg Gage e Tim
Marzullo, engenheiros da Universida-
de de Michigan, desenvolveram um
bicho metade-inseto-metade-robô.
Trata-se do RoboRoach, um kit com
que o consumidor opera baratas e
transforma o inseto em um ciborgue.
O objetivo da experiência é mostrar
como funciona o cérebro e quer atrair
jovens interessados em aprender neu-
rociência. As baratas são mais requisi-
tadas por terem uma atividade cerebral
mais intensa.

Fóssil de felino - O fóssil mais antigo
de grandes felinos, de uma espécie
parecida com o leopardo-das-neves,
foi descoberto nos Himalaias. Frag-
mentos de crânio da espécie nomeada
Panthera blytheae têm entre 4,1 e 5,9
milhões de anos. A descoberta no
Tibet sustenta a teoria de que os gran-
des felinos evoluíram na Ásia central
– e não na África – e se espalharam
mundo afora. Paleontólogos chineses
e americanos publicaram o feito na
revista Royal Society Proceedings B.

Terapia genética - Uma terapia gené-
tica que promete reverter a insuficiên-
cia cardíaca e salvar a vida de milhões
de pessoas ao redor do mundo está
prestes a entrar na fase final de testes
com seres humanos. O tratamento tem
como alvo um gene, chamado SUMO-
1, ausente nos pacientes vítimas do mal.
Roger J. Hajjar, líder dos estudos, é o
autor do artigo que descreve o sucesso
do uso da terapia em animais, publica-
do na edição desta semana da revista
Science Translational Medicine.

Música faz bem - Estudo aponta que
estudar música na infância traz bene-
fícios para a vida toda. A pesquisa
mostra que adultos que tiveram aulas
de música durante a juventude conse-
guem processar os sons da fala de
maneira mais rápida que os que não
tiveram esse aprendizado. A neurolo-
gista Nina Kraus, da Universidade
Northwestern, uma das autoras do
estudo, afirma que não importa que
instrumento tenha estudado, mas ape-
nas o fato de ter tocado. Os resultados
da pesquisa foram publicados no pe-
riódico The Journal of Neuroscience.

Efeito estufa - As emissões globais de
dióxido de carbono pela queima de
combustíveis fósseis chegarão neste
ano ao volume recorde de 36 bilhões
de toneladas, segundo um relatório
preparado por 49 especialistas de dez
países. O documento tenta mostrar que
os governos fracassaram em conter os
gases do efeito estufa responsáveis pelo
aquecimento global. O relatório do
Projeto Carbono Global, que reúne a
cada ano dados de institutos de pesquisa
do mundo todo, foi publicado na revis-
ta Earth Systems Data Discussions.

Ônibus elétrico - O primeiro ônibus
elétrico brasileiro movido 100% a ba-
teria foi apresentado no dia 19, em São
Bernardo do Campo, no ABC paulista.
A partir de dezembro, numa primeira
fase, o chamado E-Bus se deslocará sem
passageiros, no corredor Diadema-São
Paulo. Porém, entre janeiro e junho
próximos, começará a levar usuários
no percurso. Sua capacidade máxima é
de cerca de 150 pessoas. Além de não
emitir gases poluentes, uma vantagem
em relação aos ônibus a diesel, o E-Bus
não necessita estar conectado a cabos
elétricos para a rodagem, como ocorre
com os trolleybus.
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Peça �O Rei da Vela� abre
XIII Mostra de Teatro da UFRJ

Escrito em 1933, texto de Oswald de Andrade é considerado atual

O campus Praia Vermelha da
Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ) é, desde o dia 8 de
novembro, palco da XIII Mostra de
Teatro da UFRJ, que prossegue
até o dia 15 de dezembro. A ence-
nação da peça ‘O Rei da Vela’, de
Oswald de Andrade, abriu a mos-
tra com três apresentações, nos
dias 8, 9 e 10 de novembro. 

O elenco de ‘O Rei da Vela’ é
composto por alunos de três tur-
mas do segundo ano do Ensino
Médio do Cap-UFRJ. A direção
ficou a cargo de alunos do quar-
to período do curso de direção
teatral da UFRJ. Com uma
temática essencialmente políti-
ca, o texto de Oswald de Andra-
de, escrito em 1933, ainda é
considerado atual em muitos
aspectos. “Fizeram a ponte com
a atualidade de forma brilhante.
É impressionante e, ao mesmo
tempo, triste ver como esse tex-
to, que tem muitas décadas, ain-
da é atual. Nada mudou”, ava-
liou a assistente social Raquel
Becker, espectadora da sessão
de estreia, na sexta-feira.

O espetáculo-manifesto é divi-
dido em três atos e conta a história

de Abelardo, um industrial arrui-
nado sob o peso de empréstimos
insaldáveis ao imperialismo nor-
te-americano. A peça é uma críti-
ca à sociedade e à política de um
Brasil que vivia a crise do café e as
consequências da quebra da
Bolsa de Nova York em 1929. “O
Rei da Vela deu lugar a outros
reis, como o do camarote, um
exemplo de que os Abelardos
ainda existem”, comparou o ad-
vogado Mario Simões, também
presente na plateia de estreia.

 Outros espetáculos da mostra
podem ser vistos até o dia 15 de
dezembro. Produzidas pelos alu-
nos do curso de Direção Teatral
da UFRJ, as apresentações são
de terça a domingo, às 20h, na
Sala Oduvaldo Vianna Filho, que
fica na Escola de Comunicação
(ECO), campus Praia Vermelha.

As senhas são distribuídas
uma hora antes de cada espetá-
culo. A entrada é gratuita. Pede-
se apenas que cada espectador
leve um quilo de alimento não
perecível para posterior doação.
O campus da Praia Vermelha da
UFRJ fica na Av. Pasteur, 250,
Urca, Rio de Janeiro, RJ.

Ka�apor buscam sustentabilidade
com auxílio da pesquisa científica

Museu Goeldi e INCT querem valorizar patrimônio cultural indígena

Na Terra Indígena Alto
Turiaçu, situada no norte do
Maranhão, as mulheres Ka’apor
transformaram o principal pro-
cesso de obtenção de renda do
seu povo. No lugar da arte plu-
mária, elas iniciaram a produ-
ção artesanal com miçangas,
sementes, fibras e ossos, como
uma alternativa econômica sus-
tentável que não requer a morte
de animais silvestres nem a ex-
tração de madeira. Esta nova
dinâmica cultural é objeto de
estudo coordenado pela antro-
póloga Claudia López, no âmbi-
to do Laboratório de Práticas
Sustentáveis em Terras Indíge-
nas do INCT Biodiversidade e
Uso da Terra na Amazônia.

Na pesquisa “A arte indígena
Ka’apor: uma prática cultural e
ambientalmente sustentável”, a
bolsista Marluce Araújo fez um
levantamento etnográfico dos
recursos naturais e das técnicas
de elaboração da cultura mate-
rial, sobretudo, de artesãs das
comunidades Xiepihu-rena e
Paracui-rena.

Marluce identificou a con-
fecção de pulseiras (Ipoapí’hã),
colares (Jurupirupi’hã), anéis,
tornozeleiras e brincos
(nhami’putira), além de redes
(kiha), tipoias, toalhas, cintos
(Kurubi’hã), blusas, braceletes
e bolsas em algodão. As plan-
tas usadas na confecção são o
tucumã (Astrocaryum vulgare),
inajá (Attalea maripa), bariri
(Canna sp.),  algodão
(Gossypium hirsutum) e curauá
(Ananas erectifolius).

De acordo com o Instituto So-
cioambiental (ISA), há aproxi-
madamente mil indígenas da
etnia Ka’apor na TI Alto Turiaçu.
Até 1998, a sua principal fonte
de renda era a produção plumá-
ria, um trabalho principalmente
masculino. Com a Lei 9.605/98,
houve a proibição da venda de
artefatos com materiais oriun-
dos da fauna silvestre, neste
caso, as penas de pássaros. A
arte plumária passou a ser con-
feccionada apenas para uso em
cerimônias indígenas.

Perante as difíceis condições,
algumas aldeias encontraram na
venda ilegal de madeira uma
fonte de geração de renda. Para
evitar a destruição da floresta, as
mulheres Ka’apor iniciaram a
produção de bijuterias e tecidos
para a comercialização, opon-
do-se às atividades que amea-
çam a integridade do meio de
sobrevivência deste povo.
Os Ka’apor da TI Alto Turiaçu

também participam do projeto
Compartilhando Coleções e
Conectando Histórias, uma par-
ceria entre o Museu Goeldi e o
Museu Nacional de Etnologia
da Holanda, no reconhecimento
e estudo das coleções etnográ-
ficas nas duas instituições. Eles
descreveram as matérias-pri-
mas, modos de fabricação, usos
e significados de cada objeto.
Os depoimentos foram registra-
dos e editados no vídeo “A nossa
plumária antiga”, de Bepunu
Kayapó.  O objetivo da coopera-
ção é reconectar as coleções e
divulgar o patrimônio Ka’apor
no Brasil e no mundo. Junto aos
indígenas, as instituições plane-
jam uma exposição baseada no
tema da festa Ka’apor, que en-
globa todos os aspectos da vida
da comunidade.

Em outubro, 25 especialistas
do Brasil, Colômbia, México,
Holanda, Áustria, Alemanha,
Suíça e França reuniram-se no
workshop Tropical Lowlands
Indigenous Heritage in European
Collections, no Instituto Holan-
dês de Estudos Avançados (Nias)
para discutir possibilidades de
novas parcerias em projetos de
colaboração com povos indíge-
nas. Na ocasião, professores,
pesquisadores e estudantes ma-
nifestaram apoio à luta indígena
Ka’apor e solicitaram soluções
efetivas e urgentes para as situ-
ações de invasão ilegal de terri-
tório indígena, exploração ilegal
de recursos florestais, violência
física e cultural.

Em setembro de 2013, o povo
indígena Ka’apor da TI Alto
Turiaçu apresentou um mani-
festo exigindo a intervenção de
autoridades competentes para
impedir a extração ilegal de ma-
deiras em seu território, além de
solicitar saúde e educação de
qualidade, que são de direito
que todo ser humano.

No documento, há denúncias
de ameaças de morte, agres-
sões e assassinatos comanda-
dos por madeireiros em respos-
ta à decisão das lideranças indí-
genas em não permitir a ativida-
de em seu território. No dia 24 de
agosto deste ano, a aldeia
Gurupiuna, em Maranhãozinho,
teria sido invadida: casas foram
incendiadas, idosos amarrados,
criações roubadas e o senhor
Gonito Ka’apor foi atacado dire-
tamente. Nos últimos anos, qua-
tro indígenas foram assassina-
dos devido ao conflito com os
madeireiros.
(Agência Museu Goeldi)

Prêmio FCW de Ciência e Cultura
Nomes dos vencedores serão conhecidos nas próximas semanas

Os maiores nomes brasilei-
ros nas áreas da Ciência, Cultu-
ra e da Medicina serão conheci-
dos a partir de 27 e 28 de novem-
bro, quando a Fundação
Conrado Wessel (FCW) reunirá
as Comissões Julgadoras que
escolherão os vencedores das
três categorias da edição do Prê-
mio FCW 2013. Cada um deles
receberá R$ 300 mil, além de
troféu comemorativo.

Os nomes serão escolhidos
segundo indicações feitas por
centros de ensino e pesquisa
de todo o país. O julgamento
conta com a participação de re-
presentantes das dez institui-
ções parceiras da Premiação:
Academia Brasileira de Ciên-
cias (ABC), Academia Brasilei-
ra de Letras (ABL), Academia
Nacional de Medicina (ANM),

Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes), Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Ci-
entífico e Tecnológico (CNPq),
Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado de São Paulo
(Fapesp), Sociedade Brasileira
para o Progresso da Ciência
(SBPC), Departamento de Ciên-
cia e Tecnologia Aeroespacial
(DCTA) e Conselho Nacional
das Fundações Estaduais de
Amparo à Pesquisa (Confap),
Marinha do Brasil e Fundação
Conrado Wessel (FCW).

Promovido todos os anos, o
Prêmio FCW reuniu, ao longo
dos anos, uma coleção de gran-
des nomes na sua galeria de
homenageados.  A cerimônia de
entrega será no dia 9 de junho
de 2014, na Sala São Paulo.

Alunos do Cap-UFRJ são dirigidos por universitários de direção teatral
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